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Phytochemical analysis of corn extracts (Zea mays L.) cultivated with different fertilization 

The production of corn (Zea mays L.) has grown considerably in recent years, due to its wide use for 

human and animal food, as well as in the development of new products and technologies. This fact 

motivated studies that investigate agricultural practices and the respective production of substances 

of biological interest, such as secondary metabolites. In the present study, the concentration of these 

compounds was investigated for the same variety of corn grown with seven different fertilizations. In 

this way, fertilizers were used: mineral, organomineral, cattle manure, chicken litter, sewage sludge 

and compost barn, in addition to a cultivation without fertilization. After the extractions, analyzes of 

total phenols, flavonoids and antioxidant activity were performed by UV/Vis spectrophotometry. The 

highest levels of phenols and flavonoids were observed in the treatments without fertilization, sewage 

sludge and compost barn. In view of the analysis of antioxidant activity, the treatment without 

fertilization resulted in the highest percentage of free radical inhibition. Finally, the fertilizers chicken 

manure, cattle manure and compost barn showed medium levels in the analysis of phenols and 

flavonoids, indicating a better vegetative development of the plant. 

 

  
R E S U M O 
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A produção de milho (Zea mays L.) tem crescido consideravelmente nos últimos anos, devido a sua 

ampla utilização para a alimentação humana e animal, como também no desenvolvimento de novos 

produtos e tecnologias. Este fato motivou estudos que investiguem as práticas agrícolas e a respectiva 

produção de substâncias de interesse biológico, como os metabólitos secundários. No presente estudo, 

investigou-se a concentração destes compostos para a mesma variedade de milho cultivado com sete 

diferentes adubações. Desta forma, utilizaram-se os adubos: mineral, organomineral, esterco bovino, 

cama de frango, lodo de esgoto e compost barn, além de um cultivo sem adubação. Após as extrações 

realizaram-se as análises dos teores de fenóis totais, flavonoides e a atividade antioxidante por espec-

trofotometria UV/Vis. Os maiores teores de fenóis e flavonoides foram observados nos tratamentos, 

sem adubação, lodo de esgoto e compost barn. Frente a análise da atividade antioxidante, o tratamento 

sem adubação resultou com o maior percentual de inibição de radicais livres. Por fim, os adubos cama 

de frango, esterco de bovino e compost barn exibiram teores medianos frente à análise de fenóis e 

flavonoides, indicando um melhor desenvolvimento vegetativo da planta. 
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INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é um dos cereais mais 

cultivados em todo o mundo, este é encontrado na 

dieta de inúmeras pessoas desde a América Latina, 

Ásia até a África (Lux et al., 2020). Este cereal está 

presente em refeições, bebidas, sobremesas tradici-

onais entre muitas outras finalidades atingindo to-

das as classes socioeconômicas do mundo (Žilic et 

al., 2012). O milho possui relevância na alimenta-

ção humana, bem como animal, além de ser a ma-

téria prima para uma infinidade de produtos, como 

polímeros, bebidas, combustíveis, entre outros 

(EMBRAPA, 2019). Em relação a aplicabilidade 

animal este cereal possui uma fibra que proporci-

ona um elevado valor nutritivo ao alimento, reper-

cutindo na saúde do animal, por consequência no 

desenvolvimento de carne e derivados (Xin et al., 

2015). 

Este cereal apresenta inúmeras variedades. O mi-

lho roxo, por exemplo, possui uma grande quanti-

dade de antocianinas e compostos fenólicos (Pe-

dreschi e Cisneros-Zevallos, 2005), (Guevara, 

2020), (Lee et al., 2021). Outras variedades de mi-

lho evidenciaram também diferentes níveis de ati-

vidade antioxidante como reportado nos estudos de 

Žilic et al. (2012) e Barbosa et al. (2016). Além das 

antocianinas e da atividade antioxidante, grande 

parte das variedades apresentaram vários compos-

tos fitoquímicos bioativos (Giordano et al., 2018) e 

(Cruz et al., 2022). 

A produção de substâncias fitoquímicas estão 

correlacionadas com as condições do meio em que 

esta planta está sujeita, como em relação a proteção, 

crescimento e reprodução da planta, podem tam-

bém esteram correlacionadas com as condições de 

estresse biótico ou abiótico, como mudanças na lu-

minosidade, radiação UV, temperatura, deficiência 

ou exposição excessiva de nutrientes, insetos, in-

fecções bacterianas ou fúngicas, e outros fatores 

(Sousa e Sousa, 2017), (Payá et al. 2021).  

Existem muitos compostos fitoquímicos já iden-

tificados, estes se divergem quimicamente e podem 

ser divididos em terpenos, compostos nitrogenados 

e compostos fenólicos (Vizzotto et al., 2010). Es-

pecificamente os compostos fenólicos desempe-

nham funções de defesa contra invasores e na pro-

teção contra incidência dos raios ultravioletas, bem 

como atração de animais polinizadores para a re-

produção da espécie (Sousa e Sousa 2017). 

Os teores de compostos fenólicos, flavonoides e 

antioxidantes podem ser afetados por condições 

ambientais, incluindo assim, o fertilizante utilizado 

e a concentração aplicada (Rempelos et al. 2018). 

De acordo com Gobbo-Neto e Lopes (2007), um 

solo pobre em nutrientes essenciais para o desen-

volvimento da planta, repercutirá em valores eleva-

dos de fenóis e flavonoides. Segundo os estudos de 

Ferreira Junior (2018), nota-se que o estresse da 

planta frente às condições ambientais, como a sali-

nidade, temperatura, déficit hídrico, e entre outros, 

potencializa a produção de antioxidantes. Ainda, 

segundo o mesmo autor, a composição do solo e a 

presença de sais pode afetar a produção destes com-

postos.  

Evidências epidemiológicas indicam que a in-

gestão de tais compostos tem desempenhado um 

papel importante na saúde humana, sendo respon-

sável na prevenção de doenças crônicas, gastroin-

testinais, anti-inflamatórias, anticâncer, entre ou-

tras (Capocchi et al., 2017). Na última década do 

século passado consumidores dos países ocidentais 

têm procurado por ingredientes não sintéticos, pro-

porcionando um crescente consumo de alimentos 

que oferecem mais benefícios à saúde (Neves et al., 

2009).  

Portanto, agricultores têm buscado produzir ali-

mentos orgânicos, bem como aumentar a produção 

de grãos e ainda proporcionar um destino adequado 

aos resíduos provenientes do manejo de animais 

(Ribeiro., 2021). Desta forma, a adubação orgânica 

pode contribuir para a fertilidade do solo e redução 

do uso de fertilizantes minerais, bem como se mos-

trar uma alternativa sustentável amenizando os im-

pactos da avicultura, bovinocultura, suinocultura, 

por exemplo (Santos et al., 2021), (Matumba et al., 

2020), (Silva et al., 2020). Assim, este estudo obje-

tivou investigar o efeito de diferentes adubações no 

teor de fenóis totais, flavonoides e atividade antio-

xidante no cultivo de milho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Local de cultivo das amostras 
 
Todas as amostras deste estudo foram 

conduzidas entre os meses de setembro e dezembro 
de 2017, sob a casa de vegetação localizada na 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
(UEMS), Unidade Universitária de Mundo Novo – 
Brasil. O local do experimento localiza-se nas 
coordenadas 23º55’23” Sul e 54º17’13” Oeste, com 
altitude média de 320 metros. O município possui 
clima subtropical, com chuvas no período de 
outubro a março e com precipitações anuais entre 
1.400 a 1.700 mm. A temperatura média do mês 
mais frio do ano varia entre 14ºC e 15ºC 
(SEMADE, 2015). 
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Caracterização dos resíduos orgânicos 
 
Visando a caracterização dos resíduos esterco 

bovino, cama de frango, lodo de esgoto e compost 
barn, amostras foram coletadas e enviadas para o 
Laboratório de Química de Solos da Escola 
Superior de Agricultura Luiz Queiroz (ESALQ-
USP) para análises de micro e macronutrientes. O 
resultado das análises químicas dos resíduos 
encontra-se na Tabela 1. 

A determinação da matéria orgânica total, 
resíduo mineral insolúvel (RMI), resíduo mineral 
(RM) e o resíduo mineral total (RMT) procederam-
se por combustão em Mufla (Alcarde., 1998). O 
método utilizado para determinação de carbono 

orgânico (CO) foi a oxidação pelo dicromato de 
Potássio seguido de titulação, já na determinação de 
nitrogênio total utilizou-se digestão sulfúrica 
(método de Kjeldahl), fósforo (P2O5) foi 
determinado por espectrofotômetro com a solução 
de vanadomolíbdica, já a determinação de potássio 
(K) e sódio (Na) procedeu-se por fotometria de 
chama. A determinação de enxofre (S) 
gravimétrico de Sulfato de Bário, cálcio (Ca), 
magnésio (Mg), cobre (Cu), manganês (Mn), zinco 
(Zn) e ferro (Fe) deu-se por extração com HCl e 
análise por espectrofotômetro de absorção atômica. 
Já boro (B) a determinação aconteceu por 
espectrofotometria da azometina-H (MAPA, 
2014). 

 
 

Tabela 1 - Análise química dos resíduos utilizados no experimento. 

Determinações 
Compost 

Barn 

Esterco 

Bovino 

Cama de 

Frango 

Lodo de 

Esgoto 

 % 

MO. Total (combustão)  41,23 59,23 49,67 67,94 

Carbono Orgânico  20,97 31,44 25,27 67,94 

Resíduo Mineral Total  58,31 39,21 47,78 30,35 

Resíduo Mineral  30,65 19,52 45,10 16,54 

Resíduo Mineral Insolúvel  27,66 19,69 2,68 13,81 

Nitrogênio Total  1,61 2,24 2,71 3,80 

Fósforo (P2O5) Total  1,43 1,25 7,19 2,70 

Potássio (K) Total  1,80 3,59 4,11 0,11 

Cálcio (Ca) Total  1,20 0,95 11,08 2,27 

Magnésio (Mg) Total  0,42 0,46 1,66 0,28 

Enxofre (S) Total  0,27 0,46 0,90 0,82 

 mg/kg-1 

Cobre (Cu) Total  112 34 104 263 

Manganês (Mn) Total  822 511 1099 653 

Zinco (Zn) Total  268 115 1058 980 

Ferro (Fe) Total  63319 2754 4014 15556 

Boro (B) Total  11 9 23,00 7 

Sódio (Na) Total 2247 6986 11896 863 

Fonte: Laboratório de Química de Solos da Escola Superior de Agricultura Luiz Queiros, 2017. 

As composições comerciais dos adubo mineral (AM) e organomineral (AO) eram: formulação 12-17-11 e formulação 05-

08-08 + 8% de carbono orgânico, respectivamente. 

 
 
Caracterização do solo 
 
O solo da região do município de Mundo Novo, 

MS, é argissolo vermelho-escuro com textura 
arenosa/média e média/argilosa, com pontos que 
apresentam elevada fertilidade natural e outros com 
elevada acidez (SEMADE, 2015). Foi realizada 
análise química e granulométrica do solo, os 
resultados estão apresentados na Tabela 2. A 

granulometria seguiu o método de pipeta e a 
caracterização química procedeu-se como segue: 
pH por Cloreto de Cálcio (Ca), Fósforo (P) e 
Potássio (K) por Mehlich, Cálcio (Ca), Magnésio 
(Mg) e Alumínio (Al) por KCl, H+Al por Acetato 
de Cálcio tamponado a pH 7,0 e a matéria orgânica 
(MO) por oxidação por dicromato de K. 
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Tabela 2 - Análises do solo utilizado. 

Fonte: Laboratório: NUTRISOLO, Ivinhema (MS), 2017. 

pH = potencial hidrogeniônico; MO = matéria orgânica; P = fósforo; K = potássio; Ca = cálcio; Mg = magnésio; Al = 

alumínio; H+Al = acidez potencial; SB = soma de bases; CTC = capacidade de troca catiônica; V (%) = saturação por 

bases. 

 
Critérios de preparação dos recipientes  
 
Para o cultivo das plantas foram utilizados vasos 

com capacidade de 8 dm3, empregando sete 
adubações diferentes e cinco repetições de cada. 
Ressalta-se que cada vaso foi considerado uma 
unidade experimental. O preenchimento dos vasos 
para o cultivo ocorreu após a verificação da análise 
do solo, dos insumos e dos critérios de aplicação 
dos mesmos estabelecidos previamente.  

Assim, o solo base obtido na região do município 
de Mundo Novo, MS, foi peneirado para o 
preenchimento, utilizando assim uma camada de 0-
0,2 m de solo Argissolo Vermelho Amarelo de 
textura arenosa (Santos et al., 2018). Não houve a 
necessidade de realizar a correção da acidez do solo 
com aplicação de calcário e/ou gesso, pois houve 
ausência de alumínio trocável, bem como elevado 
valor de pH e saturação por bases, como abordado 
na Tabela 1.  

 
Critérios de aplicação dos insumos 
 
A quantidade utilizada de adubos mineral e 

organomineral foram de 300 kg.ha-1, esta é a 
quantidade recomendada aos produtores rurais 
daquela região. Já os resíduos esterco bovino, cama 
de frango, lodo de esgoto e compost barn foram 
utilizados quantidades equivalentes a 6 mg.ha-1 
(Fávero, 2012). Os tratamentos que receberam os 
resíduos orgânicos, foram aplicados após o 
preenchimento dos vasos. Para as fontes solúveis de 
adubos (mineral e organomineral), os respectivos 
tratamentos foram adubados no momento da 
semeadura. 

 
Cultivo das amostras 
 
Assim, semeou-se cinco sementes de milho por 

vaso, sendo cinco vasos para cada tratamento, com 
delineamento em blocos ao acaso. Portanto 
resultou-se na seguinte disposição dos tratamentos: 
sem adubação (SA – T1), adubo mineral (AM – T2) 
(formulação NPK: 12-17-11), organomineral (AO 
– T3), esterco bovino (EB – T4), cama de frango 
(CF – T5), lodo de esgoto (LE – T6) e compost barn 

(CB – T7). Após cinco dias de emergência, as 
plântulas foram desbastadas de forma manual, 
deixando-se apenas uma plântula por vaso. 

 
Colheita e transporte das amostras 
 
Com 60 dias as plantas foram colhidas de modo 

manual, cortadas rentes ao solo e retiradas dos 
vasos. Foram separadas em parte aéreas (PA) e 
parte radicular (PR), este lavado para a retirada de 
impurezas presentes no solo, na qual ambas as 
partes após cortadas foram inseridas em sacos de 
papel do tipo Kraft. As partes aéreas e radiculares 
foram secas em estufa com circulação e renovação 
de ar a  65 °C por 72 horas. Em seguida foram 
armazenadas em sacos do tipo Kraft e levadas ao 
laboratório para serem procedidas todas as etapas 
referentes ao processamento das amostras e 
posterior análises químicas. 

 
Preparo e extração das amostras 
 
A trituração de todas as partes da planta, isto é 

parte aérea (PA) e parte radicular (PR) ocorreu em 
moinho de facas do Tipo Willye (micro) com 
peneira granulométrica de 10 mesh. As extrações 
foram realizadas sequencialmente (3×) e seguindo 
a classificação das adubações, adicionando-se 5 mL 
de metanol P.A. em 0,5 g de cada amostra para os 
sete tratamentos. A solução contendo a amostra e o 
metanol foram mantida em contato por sete dias a 
temperatura ambiente e, em seguida filtradas em 
filtro comum e reservadas. 

 
Determinação de fenóis totais 
 
A determinação de fenóis totais seguiu uma 

adaptação da metodologia proposta por Ferreira et 
al. (2015). Utilizou-se como padrão o ácido gálico 
na faixa de concentração 10-500 ppm para a 
preparação da curva analítica. A partir dos extratos 
metanólicos foi adicionado 100 µL do extrato 
juntamente com 2,5 mL de água destilada, 200 µL 
do reagente Folin-Ciocalteu e 1 mL de carbonato de 
sódio a 5%. O branco foi preparado utilizando 100 
µL de metanol juntamente com as demais 

Areia Silte Argila pH M O P K Ca Mg Al H+Al SB CTC V 

--------g kg-1-------- CaCl2 gdm-3 mgdm-3 ----------------cmolcdm-3-------------- % 

780,1 130,3 80,5 6,5 9,3 14,9 0,0 2,6 1,3 0 0,7 3,9 4,6 84, 
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quantidades de reagentes. Após adicionar todas as 
quantidades tanto para curva analítica, como para 
os extratos e o branco, todos em triplicata, as 
amostras foram armazenadas no escuro por 1 hora 
e, em seguida, lidas em espectrofotômetro UV/Vis 
em 750 nm. 

 
Determinação de flavonoides 
 
A determinação de flavonoides seguiu a 

metodologia proposta por Woisky e Salatino 
(1998) fazendo uso do padrão quercetina na faixa 
de concentração 1-50 ppm para a construção da 
curva analítica. Para as demais análises, foram 
adicionados 100 µL de cada extrato, 2,9 mL de 
metanol, 1,0 mL de solução de AlCl3 (5% m/v), em 
triplicata. O branco seguiu as mesmas proporções 
de metanol e solução de AlCl3 (5% m/v) somados 
com mais 100 µL de metanol. Aguardou-se 1 hora 
no escuro e procedeu-se a leitura em 
espectrofotômetro UV/Vis em 425 nm. 

 
Determinação da atividade antioxidante 
 
A determinação da atividade antioxidante 

presentes nos extratos foi realizada pelo método de 
captura de radicais livres. Este método se baseia na 
redução do radical 2,2-difenil-1-pricril-hidrazil 
(DPPH), que se fixa a um hidrogênio do 
antioxidante presente. Utilizou a metodologia 
proposta por Lima et al., (2012) no qual realizou-se 
em triplicata com 100 µL de cada extrato amostral, 
2,9 mL de metanol e 1,0 mL de solução de DPPH 
(6,34x10-5 M). Para a preparação do branco, 
utilizou-se as mesmas proporções, substituindo os 
100 µL de cada extrato das amostras por 100 µL de 
metanol. Aguardou-se 1 hora no escuro e a análise 

precedeu-se em espectrofotômetro UV/Vis em 515 
nm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de fenóis totais por 
espectrofotometria UV/Vis evidenciaram 
diferenças significativas do teor fenólico quando 
comparado à parte aérea e as raízes do milho, como 
mostrado na Figura 01. Assim, o tratamento cinco, 
cama de frango, na parte aérea, apresentou um teor 
de 175,0 ppm para fenóis totais, isto pode indicar 
que esta adubação provocou um maior estresse na 
planta sendo capaz de afetar a síntese destes 
compostos e potencializar a produção de fenóis na 
parte aérea. 

Nos resultados referentes à análise de fenóis 
totais vistos na Figura 1, o tratamento 1, (sem 
adubação), teve o maior teor de fenóis totais, com 
113,0 ppm. Já o tratamento 5, (cama de frango), não 
apresentou as maiores concentrações nas raízes, 
resultando em 97,3 ppm. Logo os tratamentos 
direcionaram respostas diferentes na parte aérea e 
no sistema radicular das plantas. É possível 
observar que os tratamentos com cama de frango 
(CF) e lodo de esgoto (LE) induziram maior 
produção de fenois, principalmente na parte aérea. 
Nesses mesmos tratamentos, a quantidade de fenóis 
totais encontrados nas raízes é comparável ao 
tratamento sem adubação. Pode-se inferir que esses 
dois tratamentos (CF e LE) induziram um maior 
estresse as plantas, correlacionando esses dados de 
metabólitos secundários com os dados 
agronômicos, principalmente com a altura da planta 
e diâmetro basal do caule, sendo valores menores 
quando comparadas a outros tipos de tratamento. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Teores de Fenóis Totais na Parte Aérea (PA) e Parte Radicular (PR).  
Sem adubação (SA – T1), adubo mineral (AM – T2) (formulação NPK: 12-17-11), organomineral (AO – T3), esterco 

bovino (EB – T4), cama de frango (CF – T5), lodo de esgoto (LE – T6) e compost barn (CB – T7). 
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A produção de metabólitos secundários, 
principalmente os derivados fenólicos, são afetados 
pelos macronutrientes presentes no solo. Segundo 
os estudos de Globbo-Neto e Lopes (2007), solos 
pobres em nutrientes, logo com menores taxas de 
crescimento da planta resultam na potencialização 
da produção de derivados fenólicos e flavonoides. 
Outros estudos evidenciaram que a produção de 
compostos fenólicos pode ser afetada por outros 
fatores, como a composição do solo. Devido à 
variação dos teores observados na parte aérea e 
radicular nota-se respostas diferentes, assim 
segundo as pesquisas de Fukayama (2008) a cama 

de frango pode ser composta por diferentes 
materiais, por ter influência do balanço nutricional 
dos frangos, visto que este é variável, além de 
outros fatores. 

Frente aos resultados expressos na Figura 02, a 
maior concentração de flavonoides na parte aérea 
apresentou um teor de 352,0 ppm, esta refere-se ao 
tratamento 7, (compost barn). Já os resultados 
obtidos para as raízes o tratamento 6, (lodo de 
esgoto) apresentou o maior teor, sendo este de 51,3 
ppm (Figura 2). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Teores de Flavonoides Totais na Parte Aérea (PA) e Parte Radicular (PR).  
Sem adubação (SA – T1), adubo mineral (AM – T2) (formulação NPK: 12-17-11), organomineral (AO – T3), esterco 

bovino (EB – T4), cama de frango (CF – T5), lodo de esgoto (LE – T6) e compost barn (CB – T7). 

 
Segundo o Ross e Kasum (2002) a quantidade de 

flavonoides produzida pela planta depende de 
fatores como genética, processamento, 
armazenamento, condições ambientais como 
luminosidade, disponibilidade hídrica, 
temperatura, clima entre outros. Porém, ambos os 
citados permaneceram constantes no presente 
estudo para todas as amostras, visto que somente a 
oferta de nutrientes por parte da adubação foi 
variada. Deve-se ressaltar que os flavonoides 
incluem-se na classe dos compostos fenólicos, 
logo, também são afetados pelos nutrientes 
dispostos no solo, como já evidenciado nos estudos 
de Globbo-Neto e Lopes (2007). 

Estes resultados devem-se novamente à 
composição da adubação, pois as evidências 

justificam que os resultados se devem à aplicação 
direta dos adubos, potencializando a produção de 
flavonoides. Ressalta-se que a produção de 
flavonoides resulta em taxas reduzidas no 
crescimento da planta. Os estudos de Silva et al., 
(2020) também evidenciaram que plantas de milho 
tiveram o desenvolvimento bem como rendimento 
afetados pela aplicação das adubações compost 
barn e lodo de esgoto. 

Analisando a Figura 3 e os percentuais de 
inibição, nota-se que em ambas as partes (aérea e 
radicular) o percentual mais elevado se refere ao 
tratamento 1, (sem adubação), com 76,2% de 
inibição na parte aérea e 49,0% de inibição na parte 
radicular. 
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Figura 3 - Resultados da análise do percentual de antioxidantes na Parte Aérea (PA) e Parte Radicular (PR). 
Sem adubação (SA – T1), adubo mineral (AM – T2) (formulação NPK: 12-17-11), organomineral (AO – T3), esterco 

bovino (EB – T4), cama de frango (CF – T5), lodo de esgoto (LE – T6) e compost barn (CB – T7). 

 
 
A atividade antioxidante, segundo Araujo 

(2012), atua suprindo espécies reativas de oxigênio, 
que dependendo do estresse pode potencializar uma 
maior produção de antioxidantes na planta, logo 
depende do nível e da duração do estresse. De 
acordo com Ferreira Junior (2018) o estresse da 
planta que potencializa a produção de 
antioxidantes, este por sua vez, está relacionado às 
condições ambientais, como a salinidade, 
temperatura e deficit hídrico, entre outros. Portanto, 
tais condições podem ocasionar as pequenas 
variações nos percentuais de inibição, tanto para a 
parte aérea como para as raízes, visto que a 
adubação ou o fornecimento de nutrientes 
disponíveis no solo também acarreta a produção de 
espécies antioxidantes. No entanto, as plantas 
podem produzir outras substâncias antioxidantes, 
como por exemplo terpenos e alguns tipos de 
alcalóides. 

Estudos como o de Ferreira Junior (2018), 
apontam ainda que a composição do solo e a 
presença de sais também afetam diretamente a 
produção de antioxidantes. Outros estudos como os 
de Campos (2015), Coelho (2016), Lima e Vianello 
(2011), Feba (2016) evidenciaram que a adubação 
interfere nos níveis de antioxidantes produzidos 
pelas plantas. Mas vale ressaltar que outros fatores 
também podem influenciar, tais como variabilidade 
genética, espécie, pragas e demais condições 
climáticas.  

Segundo os estudos de Hirzel et al. (2007), a 
aplicação de cama de frango na cultura do milho 
refletiu em um desenvolvimento positivo das 
plantas. Os estudos de Rodrigues et al. (2009) 
relatam também que a cama de frango pode 

proporcionar efeitos positivos sobre o rendimento 
da cultura. 

Desta forma, são necessários novos estudos a 
fim de verificar as respostas produzidas na planta 
frente às diferentes doses e intervalos de aplicação 
dos adubos. Além disso, é importante ter 
conhecimento das necessidades do solo e do cultivo 
a ser iniciado, visando equilíbrio entre os produtos 
gerados pelo metabolismo secundário da planta. 
Portanto, é de extrema importância o 
desenvolvimento de estudos futuros visando um 
acompanhamento amplo do comportamento das 
plantas para assim utilizar tais resíduos de modo 
total ou parcial na cultura de milho. 

 
CONCLUSÕES 
 

Todas as amostras de milho cultivadas 
apresentaram teores fenólicos, flavonoides e ação 
antioxidante. Evidenciou-se que tanto a adubação 
mineral e organomineral apresentaram menores 
teores de fenóis totais e flavonoides. Os tratamentos 
lodo de esgoto e sem adubação apresentaram, em 
geral, nas análises teores elevados de fenóis totais, 
flavonoides e atividade antioxidante, evidenciando 
possíveis resultados negativos frente ao 
desenvolvimento da planta. Os adubos cama de 
frango, esterco de bovino e compost barn exibiram 
teores medianos frente à análise de fenóis e 
flavonoides. Estes fatos indicam um bom 
desenvolvimento da cultura de milho de maneira 
geral, contribuindo ainda nas reduções de custos da 
produção, juntamente com o aproveitamento dos 
resíduos orgânicos, vantagens sociais e 
beneficiamento de sistemas integrados de lavoura-
pecuária, entre outros. 
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